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RESUMO 

Os cães estão vivendo mais, tornando-os suscetíveis a diversos tipos de doenças, tais como as neoplasias. Dentre 
elas, os adenomas da região perianal são as que mais afetam os cães machos não castrados. Assim, como um 
método menos invasivo, prático e acessível, a citopatologia tem se destacado na rotina clínica veterinária para o 
diagnóstico dessa enfermidade. O presente estudo teve como objetivo relatar um caso clínico de adenoma 
hepatoide em um cão da raça Poodle. O paciente apresentava nódulo na região perianal há cerca de um ano. Para 
o diagnóstico, foi utilizada a coleta da amostra por punção por agulha fina (PAF), sequenciada pela realização de 
squash em lâmina. Posteriormente, as amostras foram encaminhadas para coloração e avaliação da leitura 
citopatológica. Suspeitou-se que o tumor localizado na região perianal era um adenoma hepatoide, desse modo 
sugeriu-se a exérese do tumor associado a orquiectomia como tratamento. Concluiu-se que a citologia revelou 
características que se assemelham com células que compõem a glândula hepatoide, porém somente o exame 
histopatológico permite diferenciar lesão benigna da maligna. Essa neoplasia deve ser reconhecida na clínica 
médica veterinária para que seja incluído como um diagnóstico diferencial para cão idoso não castrado. 

Palavras-chave: Perianal, benigno, neoplasia, caninos. 
 
 

ABSTRACT 

Dogs are living longer, which makes them susceptible to different types of diseases, such as neoplasms. Among 
them, adenoma in the perianal gland most affect unneutered male dogs. Thus, cytological evaluation has stood 
out as a less invasive, practical, and accessible method in the veterinary clinical routine for diagnosing this 
disease. The present study aimed to investigate a clinical case of hepatoid gland tumor in a Poodle dog. The 
patient had a nodule in the perianal region for about a year. For diagnosis, the samples were removed by a fine 
needle aspiration (FNA), followed by squash on a slide. Subsequently, the samples were sent for staining and 
evaluation of cytopathological reading. It was suspected that the tumor located in the perianal region was a 
hepatoid adenoma, so it was suggested the tumor excision associated with orchiectomy as a treatment. In 
conclusion, cytology revealed characteristics that resemble cells that make up the hepatoid gland, but only 
histopathological examination can differentiate benign from malignant lesions. This neoplasm should be 
recognized in medical veterinary practice so that it can be included as a differential diagnosis for elderly 
uncastrated dogs. 

Keywords: Perianal, benign, neoplasm, canines. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A Pesquisa Nacional de Saúde, feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE aponta que os domicílios possuem ao menos um cão, o que representa 44, 3 % e estima-se que 
a população de cães nos domicílios brasileiros é de 52, 2 milhões de animais (PNS, 2020). Por sua 
vez, é relevante mencionar que o cão atualmente tornou-se não só um companheiro, mas um 
membro da família. Nas últimas décadas, o que se observa é o crescimento do número e do grau 
de afeto dedicado aos animais de estimação (MAZON e MOURA, 2017). Os tutores estão cada 



Ciência Animal, v.34, n.4, p.141-150, out./dez., 2024. 

Recebido: abr./2024. 
Publicado: dez./2024.                                                                                                                           142 

vez mais empenhados nos cuidados e atenção com seus animais se dispondo a cada dia buscar 
informações quanto ao bem-estar dos seus pets (SILVA, 2021). 

Como resultado, os animais de estimação estão recebendo vacinações mais regulares, 
tratamento mais eficazes para doenças e acesso a dietas mais adequadas, bem como melhores 
cuidados veterinários clínicos e cirúrgicos. Esses fatores contribuem para uma maior 
expectativa de vida dos animais. No entanto, essa longevidade também traz um aumento na 
incidência de doenças, incluindo neoplasias (JERICÓ, 2015; MOREIRA, 2018). 

As evidências epidemiológicas indicam que a idade é um fator determinante para o 
aparecimento das neoplasias (KALDRYMIDOU et al., 2002; PRIEBE et al., 2011; ROSOLEM 
et al., 2013; SOARES et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2021), sendo estas classificadas em 
benigna e maligna, de acordo com a capacidade de invasão tecidual e metástase (JERICÓ, 2015; 
MOREIRA, 2018). Dentre as neoplasias benignas, os adenomas da região perianal são as que 
mais acometem cães machos não castrados com idade entre oito e doze anos, e correspondem 
ao terceiro tipo de neoplasias cutâneas mais frequente nessa espécie (CARVALHO, 2010; 
DALECK, 2016). Segundo Ramírez et al. (2020), tais neoplasias são do tipo hormônio 
dependentes, sendo influenciados por hormônios gonadais como por exemplo a testosterona e, 
portanto, uma resposta positiva a terapia é a orquiectomia, visto que pode resultar na diminuição 
ou regressão da neoplasia (GOLDSCHMIDT e GOLDSCHMIDT, 2016). 

A região perianal dos cães é formada por diversos grupos celulares e glandulares o que 
pode favorecer no surgimento de diferentes tipos de neoplasias, destacando-se como as 
principais aquelas que acometem a região proveniente de glândulas sebáceas e sudoríparas 
(DALECK e NARDI, 2016). 

Em cães, as glândulas hepatoides estão localizadas principalmente na região perianal 
(GROSS et al., 2005; DALECK, 2016), no entanto podem ser encontradas em outras regiões 
como cauda, região dorsal e prepucial. São glândulas sebáceas modificadas e são referidas 
como glândulas hepatoides devido a sua notável semelhança com os hepatócitos 
(GOLDSCHMIDT e GOLDSCHMIDT, 2016). São descritas, também, como uma glândula 
odorífera e estudos demostram a sua influência no comportamento sexual da espécie 
(SHABADASH e ZELIKINA, 2002). 

Os adenomas das glândulas hepatoides são caracterizadas como tumores epiteliais e 
em sua grande maioria apresentam-se de forma isolada, múltipla ou difusa, de crescimento 
lento, indolores e com tempo de evolução que pode variar de meses a anos (HNILICA e 
PATTERSON, 2018). A superfície cutânea pode apresentar-se de forma íntegra ou ulcerada 
(DALECK e NARDI, 2016). 

De acordo com Carvalho et al. (2010) e Zortéa et al. (2024) o aumento do diagnóstico 
de adenomas em cães se deve ao fato do exame citológico ser de fácil execução. A citologia e 
histopatologia tem como objetivo diferenciar processos sejam eles inflamatórios, hiperplásicos 
e neoplásicos (GRAÇA, 2007). Logo, as avaliações citopatológicas e histopatológicas são de 
suma importância para confirmar o diagnóstico das neoplasias, além de investigar a capacidade 
em produzir metástase (JARK, 2010). 

Portanto, a busca por métodos de diagnósticos cada vez mais precisos tem demandado 
esforços para se chegar ao resultado de determinada patologia, então diante da escassez de 
recursos para os métodos de diagnósticos mais sofisticados, a busca por um método mais 
simples e barato deve ser considerada (VENTURA et al., 2012; BRAZ et al., 2020). Nesse 
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contexto, a citologia consiste na análise microscópica das alterações morfológicas obtidas de 
múltiplos tecidos, órgãos e fluidos além de ser considerada uma técnica de diagnóstico rápida, 
simples, não invasiva e acessível do ponto de vista econômico (RASKIN e MEYER, 2012). 
Diante do que foi exposto, o presente trabalho teve como objetivo relatar um caso clínico de 
adenoma hepatoide diagnosticado com a técnica citológica em um cão. 
 
 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

No dia 21 de agosto de 2023, foi atendido na Unidade de Saúde Animal - UPA do 
município de Caucaia/CE um canino macho, da raça Poodle, não castrado, com treze anos de 
idade e 8,5kg de peso corporal. Durante a anamnese a tutora relatou como queixa a presença de 
um nódulo na região perianal com evolução de um ano. 

Macroscopicamente, o nódulo apresentava dimensões aproximadas de 1 a 2cm, de 
consistência firme à palpação, possuía aparência lisa, em alto relevo, lobulado, eritematoso e 
ulcerado (Fig. 01). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Nódulo em região perianal em cão da raça Poodle, macho, não castrado. 

Obs: A = Região perianal (seta vermelha); B = Característica macroscópica do tumor de glândula perianal (seta 
preta). 
 

Diante do exposto procedeu-se com a solicitação dos seguintes exames: hemograma, 
bioquímica sérica e citologia do nódulo. Durante o exame físico o animal apresentava 
temperatura de 38,6 °C, mucosas normocoradas e linfonodos não reagentes. 

Foi realizada a coleta de sangue para as análises hematológica e bioquímica sérica 
(ALT, FA, ureia e creatinina). Não foram encontradas alterações no hemograma, enquanto a 
análise bioquímica demonstrou que a ALT estava alterada 118 UI/L, assim como a ureia 
95,5mg/dL e a creatinina 1,8mg/dL, enquanto a FA 115 U.I./L estava dentro dos parâmetros 
normais. Para o exame citopatológico, utilizou-se as técnicas da punção por agulha fina (PAF), 
imprint e swab. O conteúdo colhido foi depositado em 6 lâminas de vidro com extremidade 
fosca e, em seguida, realizou-se o esfregaço do tipo squash. As lâminas foram identificadas e 
posteriormente encaminhadas ao Laboratório de Diagnostico Animal - Anilabor para realização 
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da coloração onde utilizou-se a técnica de May Grünwald/Giemsa para posterior avaliação em 
microscópico óptico Olympus CX23 com objetiva de 40x e 100x. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tumores perianais, circum-anais ou de glândulas perianais constituem de 58% a 
96% nos caninos e representam a terceira neoplasia de maior incidência em machos, 
caracterizam como clinicamente benignos, com crescimento lento e pouco invasivo, no entanto 
pode acometer toda a circunferência anal e o tempo de evolução do tumor é de meses a anos. 
Os animais acometidos com adenomas perianais podem ser assintomáticos ou manifestar 
desconforto na região perianal (RODIGHERI et al., 2016). 

Neste trabalho, na anamnese realizada em um cão macho não castrado da raça Poodle 
de 13 anos de idade, em que a macroscopia demonstrou um tumor localizado na região perianal, 
apresentando características redonda, exofítico, bem delimitado, lobulado, eritematoso, 
superfície cutânea lisa e ulcerado (RASKIN, 2012; GOLDSCHMIDT e GOLDSCHMIDT, 
2016), suspeitou-se de adenoma hepatoide. A citologia realizada revelou um tumor com 
moderada celularidade, com predomínio de células epiteliais dispostas em agrupamentos 
coesos, núcleo pequeno e oval, com cromatina grosseira e nucléolos evidentes, o citoplasma 
volumoso granular, intensamente basofílico, bordos indefinidos e aspecto hepatoide, presença 
de discreta anisocitose e anisocariose com fundo de lâmina hemorrágico (Fig. 02). 
 

 

Figura 02: Aspirado de um adenoma hepatoide de um cão da raça Poodle macho não 
castrado (GIEMSA, MO Olympus CX23; objetivas 40x (A, C, D) e 100x (B, D). 

Obs: A, B, C, D = Grupo de células epiteliais coesas e uniformes; B = células hepatoides comnúcleo redondo 
e pequeno (seta vermelha) e citoplasma rosa-azulado (seta preta); A, B, C, D = células bem distribuídas, 
citoplasma abundante granular com aspecto hepatoide, com um ou dois nucléolos evidente (cabeça da seta), 
pequenos e redondos, típicos de adenoma hepatoide. 
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O adenoma hepatoide apresenta prevalência em cães das raças Cocker Spaniel, Beagle, 
Husky Siberiano, Lhasa Apso, Shihtzu, Bulldog e Samoieda (RODIGHERI et al., 2016), porém 
o animal relatado no presente estudo é da raça Poodle o que diverge dos dados citados na 
literatura. 

Os dados descritos no relato em relação a idade do animal mostraram-se em 
conformidade com o que foi referido por Goldschmidt e Goldschmidt (2016) que descreveram 
os adenomas hepatoides como neoplasias benignas, cuja incidência ocorre em animais entre 8 
e 13 anos de idade. Dados também que se assemelham aos de Freitag et al. (2020), ao relatar 
um caso de adenoma hepatoide na região perianal em um canino mestiço e um cão da raça 
Chow Chow macho, não castrado de 10 anos de idade, respectivamente. Em um levantamento 
realizado por Fernandes et al. (2015) com 543 cães no Hospital Veterinário da Universidade 
Federal de Uberlândia, foi observado que 15 (2,73%) cães eram portadores de adenoma na 
região perianal, no qual 226 (41,62%) animais eram adultos e 265 (48,80%) eram idosos, sendo 
que do total 8 (1,58%) e 7 (1,38%) eram animais adultos e idosos, respectivamente. 

Assim, como no estudo retrospectivo de Hernández et al. (2017), em que foi avaliado 
a frequência de neoplasias em cães na cidade de Tamaulipas no México, foi evidenciado que 
adenoma da glândula perianal ocorreu em 7 (2,8%) animais com idade entre 8 e 11 anos. 
Divergindo dos estudos citados anteriormente outros trabalhos retrospectivos apontam 
frequência mais elevada na ocorrência de adenoma perianal nos cães, como no estudo 
retrospectivo de Viveiro et al. (2013) em que avaliaram 4438 casos de neoplasias em cães e foi 
constatado 1092 casos de neoplasias epiteliais diagnosticadas pela técnica citopatológica e 
histopatológica, no qual adenoma perianal foi diagnosticado em 34 (8,7%) cães machos. 

Karla et al. (2015), que encontraram registros de 1283 casos de neoplasias perianais 
que foi avaliada pela técnica histopatológica e encontraram uma ocorrência de 24 (46,2%) casos 
no seu estudo, respectivamente. Os autores citam que a maior ocorrência dessa neoplasia foi 
em animais adultos e idosos. Este relato está em conformidade com os trabalhos citados na 
literatura em relação a idade do animal deste estudo, portanto, o que podemos constatar é que 
idade é um fator que implica na ocorrência de neoplasias. 

No estudo de Meireles et al. (2010) observou-se que o adenoma perianal foi o quarto 
tumor mais acometido em cães e 85,9% dos casos relatados eram machos, e com prevalência 
em cães sem raça definida (SRD) seguida por cães das raças Poodle e Cocker Spaniel. 

Por sua vez, Lima et al. (2018), no seu estudo retrospectivo de neoplasmas cutâneos 
em cães na cidade de Cuiabá observou que a maior ocorrência foi de adenoma de glândula 
hepatoide que perfizeram um total de 80%, e que 15 (7,2%) dos animais eram da raça Poodle 
com média de idade de 9,7 anos que apresentaram essa neoplasia localizada na região perianal, 
portanto estando de acordo com a localização do tumor relatado neste trabalho. Este relato 
também está em conformidade com o estudo epidemiológico de Fernandes et al. (2015), ao 
estudar neoplasias cutâneas dos animais atendidos no hospital veterinário da Universidade de 
Federal de Uberlândia e constatou que 53 (9,65%) cães apresentaram o tumor na região 
perianal. 

No estudo de Kaldrymidou et al. (2002) realizado na Grécia foram avaliados 174 cães, 
sendo diagnosticado 83 neoplasias epiteliais e desta, adenoma hepatoide foi a mais frequente 
ocorrendo em 17 (20,5%) animais. Assemelhando-se com os estudos de Vasconcelos et al. 
(2019) em que os tumores de adenoma hepatoides foram os mais frequentes diagnosticados em 
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cães machos. Ademais, de modo geral, o que se observa é que em machos idosos, não castrados 
é comum o desenvolvimento de adenoma hepatoide (SABATTINI et al., 2019), concordando 
com o que foi relatado por Carvalho et al. (2010) em 23 casos de neoplasia de glândula perianal 
diagnosticados por citologia, todos os cães eram machos não castrados. 

Durante a anamnese é importante a avaliação e histórico do paciente, e um dos fatores 
que auxiliam no diagnóstico de neoplasias na região perianal é o sexo no caso de machos não 
castrados e a idade (RODIGHERI et al., 2016), pois o adenoma perianal é comum nesses 
animais (HNILICA e PATTERSON, 2018). De rara ocorrência em cadelas Ferreira et al. (2017) 
descreve um caso de hiperplasia nodular da glândula perianal em uma cadela de doze anos, raça 
Poodle e castrada. 

O exame físico dessa região deve ser composto de avaliação visual e palpação 
minuciosa do tecido ao redor do ânus, incluindo também toque retal, com especial atenção aos 
orifícios de saída dos sacos anais. Todo tecido firme ou que caracterize aumento de volume 
deve ser avaliado mediante exame citológico e, eventualmente, histopatológico. Quando 
detectada uma formação na região perianal, será muito importante identificar a origem dela 
(JERICÓ, 2015). Pois trata-se de uma região constituídas por vários grupos celulares e 
glandulares que pode originar diferentes tipos de neoplasias, portanto a avaliação citológica dos 
tumores de células que compõem essa região possibilita diferenciar os processos inflamatórios 
dos neoplásicos, sendo importante o diagnóstico diferencial entre as neoplasias hepatoides e 
outras neoplasias, especialmente mastocitoma, lipoma e tumor venéreo transmissível, portanto 
a avaliação histopatológica é imprescindível para confirmar o diagnóstico dos tumores das 
glândulas perianais (RODIGHERI et al., 2016). 

Braz et al. (2016), citam que as formas mais comuns de diagnósticos de tumores 
epiteliais são as técnicas citopatológicas e histopatológicas. Destaca-se que a citologia, segundo 
Graça (2007), é um meio de diagnóstico simples, custo relativamente barato, rápido, e tem 
eficácia nos resultados, pois pode diagnosticar ou diferenciar doenças infecciosas, 
inflamatórias, proliferativas e neoplásicas. Citologicamente, nas neoplasias de glândula 
hepatoide predominam folhas de células hepatoides maduras e arredondadas, caracterizadas por 
citoplasma abundante, finamente granular e roxo-azulada. Os núcleos assemelham-se aos 
núcleos normais observados nos hepatócitos, aparecendo redondos com nucléolos muitas vezes 
únicos ou múltiplos e proeminentes. As células contêm uma alta proporção núcleo-citoplasma, 
porém estas não apresentam pleomorfismo celular (RASKIN, 2012). 

Oliveira et al. (2021), destaca que o exame citológico é relevante no diagnóstico de 
neoplasias e que o mesmo se revela de forma efetiva, pois pode auxiliar no tratamento do 
paciente oncológico. No entanto, é importante que se faça o diagnostico diferencial para 
tumores na região perianal. 

Conforme Sabattini et al. (2019), a avaliação citológica da glândula hepatoide pode 
fornecer informações úteis para a diferenciação pré-cirúrgica entre lesões malignas e benignas, 
no entanto faltam critérios citológicos específicos, como, por exemplo avaliar a natureza 
infiltrativa da lesão e sua arquitetura, que permitiriam diferenciar adenomas de carcinoma das 
glândulas perianais. 

De etiologia desconhecida, acredita-se que a progressão dos tumores de glândulas 
hepatoides sejam hormônios dependentes e que seu crescimento seja estimulado por hormônios 
androgênicos e inibido por hormônios estrogênicos (RODIGHERI et al., 2016). Nesse aspecto, 
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Pisani et al. (2006) e Kim et al. (2018) esclareceram que os receptores androgênicos são 
expressos em glândulas hepatoides normais, hiperplásicas e neoplásicas evidenciando que os 
adenomas são hormônios dependentes. 

A remoção cirúrgica juntamente com a orquiectomia é indicado como tratamento de 
escolha por SABATTINI et al. (2019) e ENGELSDORFF et al., (2022), pois é considerado um 
tratamento benéfico, por se tratar de uma neoplasia benigna com baixas chances de recidiva 
(SILVA, 2021). Portanto, apresenta bom prognóstico, pois 90% dos animais apresentraram 
remissão do tumor, após a orquiectomia (RODIGHERI et al., 2016). 
 
 

CONCLUSÕES 

Suspeita-se que o tumor localizado na região perianal seja um adenoma hepatoide. A 
citologia revelou características que se assemelham com células que compõem a glândula 
hepatoide, porém somente o exame histopatológico permite diferenciar lesão benigna da 
maligna. O exame citopatólogico pode auxiliar na identificação do tumor, pois o exame é 
considerado um método prático e rápido comum na rotina clínica e tem se mostrado como uma 
ferramenta importante no estabelecimento e direcionamento da melhor conduta no tratamento 
dos pacientes oncológicos. O adenoma de glândula perianal deve ser reconhecido na clínica 
médica e necessita ser incluído como um diagnóstico diferencial para cão idoso não castrado. 
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